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  Dedicatória


  A Décio, meu companheiro, com quem tenho construído pontes e derrubado muros


  Agradecimentos


  Minha amiga Suely D´Araújo por me ajudar na revisão e montagem desse material


  Ao ministério Mulheres de Betânia que me desafiou a falar sobre esses tópicos


  Introdução

  Construções Emocionais que Edificam e Libertam



  Estamos cercados de construções físicas: casas, prédios, galpões, igrejas, praças, mercados, parques, hospitais, muros, pontes... Mesmo em lugares ermos podemos confirmar a existência de edificações, pois cada uma delas é projetada com a finalidade de atender à necessidade do ser humano. Na nossa individualidade também erigimos construções emocionais que, da mesma forma que as físicas, servem para atender nossa demanda interna. Essas obras de arquitetura psíquica, cultural e espiritual são estabelecidas de acordo com nossa vivência, crenças, mitos, emoções, percepções e influências.


  Este livro foi baseado em palestras e encontros terapêuticos que abordaram o tema. Os casos citados são fragmentos de sessões de terapia e aconselhamento salvaguardando a possibilidade de identificação dos implicados.


  É imprescindível fazermos a pergunta: é mais fácil construir ou derrubar? não há uma resposta correta, pois esta encontra-se basicamente atrelada à funcionalidade e ao objetivo de cada construção. Se foi erguida com um bom propósito e cumpre sua função, torna-se parte de um sistema que garante segurança e desenvolvimento. Todavia quando sua serventia é deturpada e usada de forma a produzir adoecimento, dor e calamidades, faz-se necessário derrubá-la. Erigir ou destruir construções emocionais é tarefa difícil, pois estamos lidando com elementos cristalizados, arraigados e que fazem parte de nossas crenças, dificuldades e limitações pessoais. A reflexão sobre o conteúdo dessa obra baseia-se em três edificações simbólicas:


  MUROS. Por que construímos muros? O que são muros de proteção e o que são muros de exclusão? os muros me protegem ou me aprisionam? O que significam na minha vida, nas minhas relações, no meu crescimento pessoal? Que muros eu devo erguer e quais preciso derrubar?


  PONTES. Qual sua funcionalidade? O que necessito ligar ou desligar em minha vida? Que pontes eu preciso atravessar em direção aos meus objetivos? Existe um abismo entre mim e meus sonhos?


  PORTAS. Portas abertas ou fechadas? O que isso representa no meu dia a dia? Quais as portas que tenho medo de abrir ou não consigo fechar? São tantas portas que me sinto incapaz de escolher a melhor.


  Somos arquitetos da nossa existência. Isso significa que podemos, constantemente, reformar, ampliar, reduzir, reforçar, decorar nosso ser e, consequentemente, nossos projetos de vida. O objetivo é que tais edificações possam agregar valores, edificar a alma, libertar do jugo da culpa e das cobranças insanas. Eu lhe convido a ler esse trabalho de forma crítica, analisando se as construções emocionais em sua vida estão de acordo com o desígnio de alcançar saúde psíquica, relacional e espiritual.


  Boa leitura!


  Alda Fernandes
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  Gostaria de começar esta reflexão utilizando um texto no livro de Neemias. Os muros da cidade de Jerusalém haviam sido destruídos1. Por volta do ano de 465 a.C., Neemias foi movido de íntima compaixão pela sua cidade, Jerusalém. Nabucodonosor, rei da Babilônia (2Re 25), sitiou a cidade e derrubou o seu muro. Queimou as suas portas, matou milhares e os remanescentes passaram a sofrer grande desprezo e miséria. A notícia desse triste cenário chegou a Neemias que se assentou e chorou copiosamente (Ne 1.4). A Pérsia dominava o Antigo Oriente Médio e a Palestina pertencia à Satrápia Transeufrates2. O rei Artaxerxes, a quem Neemias servia como copeiro (cargo de confiança), compadeceu-se do seu sofrimento e o nomeou, por tempo limitado, como governador da Palestina. Sua missão era fortalecer a comunidade de Jerusalém3, assentar e organizar o povo, discipliná-lo sobre a Torá e detectar abusos na administração política, religiosa e econômica. Ao chegar a Jerusalém, Neemias se deparou com uma situação conflitiva de injustiça social (Ne 5.1-13): desigualdade, volúpia por lucro da parte dos sacerdotes, miséria, casamentos mistos por interesse e radicalismos religiosos. O povo estava confuso com novos valores culturais e religiosos, perdendo, assim, sua identidade como nação. Neemias, com a ajuda dos filhos de Israel, decidiu reconstruir o muro de Jerusalém. “...vinde, e edifiquemos a muralha de Jerusalém, para que não sejamos mais um opróbrio” (Ne 2.17).


  O trabalho não foi tão pacífico. Houve grande oposição de Gésem, Sambalate e Tobias contra Neemias e sua obra de reconstrução dos muros de Jerusalém, pois esta apresentava um aspecto político e religioso. Baseados em interesses pessoais, espalharam boatos de que os judeus haviam se revoltado contra a Pérsia. Sambalate, provavelmente, gostaria de controlar a Judeia, já que governava Samaria; Tobias se sentia ameaçado e Gésem, influente negociante, poderia temer rivais no comércio. Apesar de muita adversidade, os muros foram reconstruídos em cinquenta e dois dias. O sacerdote Esdras fez a leitura da Lei, e o povo de Deus vivenciou um reavivamento.


  
    A perseverança de Neemias e da população permitiu que o muro físico, com enorme valor simbólico, trouxesse novamente a segurança e a unidade patriótica perdidas na dominação

  


  Essa história bíblica demonstra que uma construção não é necessariamente simples, podendo requerer renúncias e comprometimentos. Neemias encontrou diante de si muita resistência e dificuldades, porém seu propósito era firme, em função de que ele enxergava o que a reconstrução do muro poderia gerar para o povo. Este capítulo fala de limites, fala da nossa identidade e das nossas crenças. Fala também da nossa posição em relação aos muros que construímos e de que lado nos encontramos. Limites são construções difíceis, pois implicam em posicionamento e desconstrução de conceitos e preconceitos. Sem limites não há saúde nem há liberdade; sim, porque por mais antagônico que pareça, os LIMITES promovem LIBERDADE.


  Tendo na mente e na alma esse exemplo tão significativo podemos observar o que dificulta a construção dos nossos muros de proteção emocional e identidade.


  OS MUROS E SUA FINALIDADE
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    Ergui um muro entre nós! Achei que estava em perigo, mas do outro lado, sozinho, vi o que tinha perdido

  


  Qual é o nosso propósito ao construir um muro? A maioria dos muros possui como objetivo proteger, mas outros visam a dividir ou separar. Alguns ganharam conotação simbólica ou espiritual. Na Idade Média, essas construções eram tão importantes que se tornaram marcas registradas da urbanidade. Em 1989, havia 16 muros a delimitar fronteiras específicas no mundo. Hoje (2019) são 65 construídos ou em construção.


  Vamos citar aqui alguns dos muros mais famosos do mundo e sua finalidade. A título de curiosidade, vale conhecer a origem de algumas muralhas que marcaram a história.


  A GRANDE MURALHA DA CHINA – foi construída no século XIV e se estende por 8.850 km. Apesar do mito de que é possível visualizá-la do espaço, é considerada a maior barreira já erigida pelo homem. O objetivo era proteger as fronteiras setentrionais do Império Chinês dos ataques das tribos nômades. A Grande Muralha é formada por várias muralhas desenvolvidas em muitas dinastias no decorrer de cerca de dois milênios. Hoje é um dos pontos turísticos que melhor representam a imponência daquele país. Poderíamos dizer que é um símbolo de tradição e poder.


  O simbólico dessa grande muralha é que foi construída por várias gerações e composta de muitas muralhas menores. Isso também acontece nos muros emocionais. As crenças, medos, valores e cultura passam de geração em geração.


  A GRANDE MURALHA DA ÍNDIA – com 36 km de construção, no estado de Rajasthan, Índia Ocidental. Foi erguida entre 1443 e 1543, na tentativa de proteger 360 templos. A muralha foi novamente ampliada, já no século XIX, quando parou de ser utilizada como forte e passou a funcionar como museu. Nesse caso, a construção foi redirecionada para divulgar a cultura.


  Interessante essa muralha que protegia os templos. Na vida nos construímos muros de proteção para nossas crenças religiosas. Mas será que são muralhas de proteção da fé pessoal ou das doutrinas religiosas? Vemos que a do exemplo acima se transformou em um museu, outro elemento simbólico que privilegia a cultura eclesiástica.


  BARREIRA ANTIMIGRANTES – Na contramão das negociações por tratados de paz, uma barreira foi construída em 2012, na fronteira entre a Turquia e a Grécia, para impedir que imigrantes clandestinos, vindos da África, acessassem a Europa pela fronteira dos dois países. Trata-se de uma cerca metálica, com quatro metros de altura, reforçada com arame farpado.


  Pensando o que essa barreira representaria em nossas emoções, pergunto: Por que construímos muros para impedir pessoas de entrarem nas nossas vidas? Por acharmos que são nocivas, perigosas, ou simplesmente por que não queremos participar de seus problemas? Há também a possibilidade de estarmos sempre na defensiva, porque já fomos machucados, prejudicados e mantendo o distanciamento nos sentimos mais seguros?


  LINHAS DE PAZ – que na verdade nada têm a ver com paz. Situadas na divisa da Grã-Bretanha e Irlanda, são barreiras de concreto e alvenaria, e mais recentemente de placas metálicas e de arame farpado. Erigidas a partir de 1970, as barreiras, também chamadas de “muros da vergonha”, servem para separar as comunidades católica e protestante. Há passagens que permitem as pessoas cruzarem de um lado para o outro, mas somente durante o dia, pois à noite são fechadas pela polícia.


  Muro separatista religioso é bem mais comum do que se imagina. São erguidos nas famílias, trabalho, círculo social. O que seria considerado uma linha de paz, ou seja, um ecumenismo ético onde se admite conviver com respeito à crença alheia, acaba evidenciando diferenças e promovendo conflitos. Vale perguntar porque alguém se sente tão agredido com uma prática religiosa divergente da sua. Gosto de lembrar de Naamã, que curado de sua lepra, confessou que adoraria apenas ao Deus todo poderoso, mas perguntou a Eliseu se Deus entenderia caso ele precisasse entrar no templo de um dos deuses de seu país. Naamã sabia a quem passaria a servir e adorar, mas sabia também que deveria tolerar a prática cultual de sua terra. “Nisto perdoe o SENHOR a teu servo, quando vier meu senhor à casa de Rimom, para ali adorar, e ele se apoiar em minha mão e eu me curvar na casa Rimom; quando eu me curvar na casa de Rimom, nesta coisa, perdoe SENHOR o teu servo” (2 Rs 5.18.)


  MURO DE BERLIM – Sua construção começou em 1961, no auge da Guerra Fria. Foi desenvolvido no meio de Berlim, na Alemanha Oriental, para impedir os berlinenses orientais de escapar para o oeste. Foi finalmente derrubado com a queda da União Soviética em 1989. Os restos ainda podem ser encontrados atualmente em Berlim se constituindo uma das maiores atrações turísticas daquela cidade.


  Esse é um dos muros mais emblemáticos do mundo. Sua intenção era impedir, não a entrada e sim a saída de profissionais e pessoas para o outro lado. Quem ou o que temos impedido de sair de nossas vidas? Será que estamos aprisionando quem deseja ser livre? É possível também que estejamos apegados a coisas, sentimentos que precisamos liberar.


  MURO DE JERUSALÉM – É uma herança do século XVI que vem desde o império Otomano. Construída entre 1535 e 1538, por ordem de Solimão I, essas muralhas, com altura média de 12 metros, cercam uma área de 1 km². As paredes que cercaram toda a cidade até o século XIX, hoje dizem respeito apenas à Velha Cidade, mas seguem com 34 torres de vigia e 8 portas de entrada. Atualmente as construções ajudam a dividir a capital entre as religiões e estão tombadas pela Unesco desde 1981.


  Esse muro é uma construção que visa a preservação da história e da cultura. É como nossos álbuns de fotografia que especificam visualmente determinados períodos e eventos na nossa vida, preservando a história. Ao estar diante dos muros sentimos uma clara divisão entre o passado e o contemporâneo mostrando que podem conviver juntos.


  MURO DAS LAMENTAÇÕES – Localizado em Jerusalém, o Muro das Lamentações é um lugar sagrado do Judaísmo. O muro data do final do período do Segundo Templo, sendo construído em torno do ano 19 a.C. por Herodes, o Grande. Hoje (2019) resta apenas a parede ocidental do templo. No judaísmo, o Muro das Lamentações é venerado como o único remanescente do Templo Sagrado, fazendo deste o lugar mais sagrado para o povo judeu.


  Esse muro não é apenas um ícone, mas também o símbolo remanescente de um credo. Seu simbolismo na nossa vida é muito precioso, tem a ver com algo que subsistiu às dificuldades, aos ataques e lutas que a vida nos impingiu. É o pedacinho que resta para reconstruirmos, para nos consolarmos, para nos dar esperança.


  MURO DA CISJORDÂNIA – Em constante construção, é dos mais polêmicos do mundo. A maior parte é construída na Cisjordânia, e em parte, ao longo da linha do armistício de 1949, porém estima-se que a construção esteja englobando 8,5% da área da Cisjordânia, além de cercar completamente outros 3,4% do território, isolando cerca de 450 mil pessoas. Por isso, em 2004, o Tribunal Internacional de Justiça de Haia declarou a barreira ilegal. Israel, porém, ignorou a decisão e prosseguiu com as obras. A barreira é chamada de “cerca de separação” ou “cerca de segurança”, enquanto que é chamada de “muro da segregação racial” e até “muro do apartheid”, por parte dos palestinos e outros opositores.


  Outro muro com simbologia discriminatória. É um muro de posse, de propriedade, um muro que empurra as pessoas cada vez mais para fora do seu território. O que temos afastado de nossas vidas, de nossos corações? Temos afastado aqueles que não pensam como nós, ou que de alguma forma estão disputando a mesma coisa? De repente nos sentimos numa competição por atenção, por espaço e assim vamos afastando o outro, o deixando de lado.


  MURO DA DISCRIMINAÇÃO – Trata-se de uma construção que começou em 1980 e hoje já tem mais de 10 km, separando um dos bairros mais ricos da capital peruana de um dos mais pobres. De um lado mansões, de outro, ocupações e favelas. Para o lado pobre é considerado um muro de discriminação, para o lado rico um muro de segurança.


  Simbolizando e demarcando o pobre e o rico, esse tipo de muro é muito comum. Ele desmascara conceitos como “para o pobre, qualquer coisa serve”, reflete o descaso e acentua o status social. Quantas vezes uma pessoa pobre se sentiu constrangida em locais públicos diante de olhares acusadores: “você não deveria estar aqui”. Será que essa percepção passa por nossas mentes? Será que já nos pegamos fazendo esse tipo de julgamento?


  MURO MEXICANO – Uma barreira de aço, com 3 metros de altura e 22 km de extensão, equipada com sensores elétricos, torres de radar, câmeras com raios infravermelhos para visão noturna, iluminação de altíssima intensidade, sismógrafos, arame farpado e um sistema permanente de vigilância, com veículos e helicópteros armados à disposição. Separa San Diego, na Califórnia, de Tijuana, no México. O “Muro Mexicano” para os americanos ou “Muro da Vergonha” para os mexicanos teve suas obras iniciadas em 1994.


  Um muro controverso, por um lado a tentativa de barrar a imigração ilegal, por outro lado reflete a desigualdade de oportunidades e injustiça social em diversos países do mundo. Muita gente foge em busca de oportunidades, infelizmente nem todos com boa vontade ou desejo de se adaptar. Não podemos impedir tudo que entra em nossas vidas, mas podemos selecionar, e ver o que é possível aceitar, o que podemos adaptar e o que precisamos recusar.


  PAREDES DE TRÓIA. Um dos muros mais antigos ainda em pé atualmente, este muro foi construído no século XIII a.C. para proteger a lendária cidade de 4Tróia, na Turquia. Este muro resistiu ao famoso cerco de Troia por 10 anos.


  O simbolismo desse muro está na sua resistência. É imperativo que os muros de proteção sejam sólidos, resistentes, senão são capazes de ruir nas primeiras lutas. Nossos muros emocionais de proteção precisam de uma estrutura baseada no equilíbrio, coragem, determinação, respeito, posicionamento, coerência e fé.


  O que essas construções têm em comum? Se observarmos a finalidade de cada uma, verificaremos as duas premissas básicas que desejamos explorar: proteger ou afastar. Alguns desses muros sofreram alterações em sua estrutura e um redirecionamento de objetivo. São criações que encarnam grande simbolismo e influência na identidade de um povo, e como vimos, simbolicamente em nossas vidas e emoções.


  Estas e outras edificações semelhantes também apresentam consequências psicológicas. O psicólogo berlinense Dietfried Mueller-Hegemann (1970) falou na “doença do muro”, sobre o drama das famílias que foram separadas pelo Muro de Berlim. Os familiares que passaram por esse trauma apresentaram fortes taxas de depressão, alcoolismo e violência familiar. Hoje, no mundo globalizado, onde as muralhas deveriam existir apenas como arquitetura histórica, vivemos, ainda, na insegurança e incerteza. Como diz o sociólogo Zygmunt Bauman, o muro contemporâneo é o símbolo do medo.


  MURO DOS LIMITES


  O NÃO-BOM E O SIM-RUIM


  Como já vimos nos exemplos históricos, a principal função dos muros é proteger ou reprimir. Para tanto, é necessário conter e delimitar, ou seja, estabelecer limites. Os Muros dos Limites são construções positivas que visam proteger nosso bem estar, bens e privacidade. A maior dificuldade no seu desenvolvimento encontra-se na impossibilidade de se dizer NÃO. Dizer NÃO é muito mais difícil do que parece, pois é uma palavra que carrega uma conotação negativa. Sendo assim, a melhor forma de entender suas implicações é conhecer seu lado negativo, que chamaremos de SIM-RUIM, e o lado positivo, que chamaremos de NÃO-BOM.


  
    O Muro dos Limites é composto de tijolinhos com a palavra NÃO

  


  Define-se o SIM-RUIM como aquele SIM que você diz querendo dizer NÃO. O SIM constrangido, forçado, deturpado e mentiroso. Manifesta-se quando o desconforto ou prejuízo que você terá em não dizer NÃO for maior do que o desconforto ou prejuízo que você terá em dizê-lo. As pessoas que muito se utilizam do SIM-RUIM são aquelas que valorizam mais as necessidades alheias do que as suas. O SIM-RUIM afeta a autoestima e deturpa a autoimagem, quase sempre gerando arrependimento por dizê-lo, além da sensação de ter sido usado ou enganado. O SIM-RUIM extrai nossas forças e provoca um sentimento de perda, contudo é mais fácil de dizer, pois elimina o desgaste imediato. É comum se acomodar ao SIM-RUIM, em função dele apresentar uma ideia errônea de “paz imediata”, do tipo “vou ceder para não me aborrecer, vou ceder para evitar desconforto”. O SIM-RUIM sempre está aliado a algo que estamos abrindo mão.
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